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Ter, 26 de Julho de 2016 11:04 - 

O promotor Plínio Fabrício de Carvalho Fontes, da 6ª Promotoria de Justiça, entregou nesta
terça-feira (26) a análise feita do inquérito policial sobre a colisão que matou os irmãos Bruno
Queiroz e Júnior Araújo, e deixou gravemente ferido o jornalista Jader Damasceno. Para o
Ministério Público Estadual, o caso trata-se de homicídio doloso e não de mero crime de
trânsito.      

  

Na análise do promotor, ele citou decisões recentes de julgamentos do Supremo Tribunal
Federal (STF), Supremo Tribunal de Justiça (STJ) e tribunais estaduais. Em razão disto, o
inquérito foi remetido a uma das Promotorias de Justiça que atuam no Tribunal do Júri de
Teresina.

  

"Há indícios fortíssimo de que o fato em análise não se amoldam à figura culposa do homicídio
na condução de veículo automotor, mas sim, a homicídio doloso, encartado no cujo julgamento
compete ao Tribunal Popular do Júri", declarou o promotor.
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Veículo que levava os três rapazes ficou completamente detruído (Foto: MoanaAlmeida/Arquivo Pessoal)  No inquérito policial, o motorista do Corolla responsável pela colisão foi indiciado por homicídiocom dolo eventual, além de lesão corporal e enquadrado no artigo 305 do Código de TrânsitoBrasileiro por ter se evadido do local. As investigações apontaram que o condutor trafegavaembriagado e invadiu o sinal vermelho colidindo com o Fusca onde estavam os três com osintegrantes do movimento Salve Rainha.  Na decisão, o promotor Plínio Fabrício de Carvalho Fontes destacou os resultados do inquérito,no qual provou que o motorista indiciado  trafegava a aproximadamente 100 Km/h quandoinvadiu sinal vermelho.  
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Irmãos estavam juntos em carro quando houve a colisão no Centro de Teresina (Foto:Reprodução/Facebook)  "No entender do Ministério Público, quem 'fura' sinal vermelho, em tão alta velocidade, em umadas vias mais movimentadas de Teresina, não pode alegar que não sabia da possibilidade decausar evento mortal, como realmente acabou ocorrendo, restando evidenciado o doloeventual", citou na análise.  'Vontade de viver'  O jornalista Jader Damasceno, único sobrevivente do acidente no Centro de Teresina,conversou com a equipe do Piauí TV 1ª Edição e contou como se sente após um mês aindainternado.  “Eu estou me sentido super bem, por mais que tenha acontecido tudo que aconteceu, eu nãosinto dor, não sinto medo, só sinto muita vontade de viver, de alegria e amor. Aprendi muitocom o Chaguinha e com o Bruno e sei que talvez possa ter sido a hora deles. Mas vamoscontinuar a vida e o trabalho que ele começou”, falou o jornalista.  Entenda o caso  Os integrantes do movimento Salve Rainha se envolveram em um acidente de trânsito no dia26 de junho, no cruzamento da Avenida Miguel Rosa com Rua Jacob de Almendra, Centro deTeresina. O carro em que eles estavam foi  atingido por um outro veículo em alta velocidade.  Bruno Queiroz, 30 anos, morreu no local e Francisco das Chagas Junior, 32 anos, teve morteencefálica decretada no dia 29 de Junho. O motorista do Corolla que bateu no veículo dasvítimas foi detido e fez exame clínico que constatou a embriaguez, mas acabou liberado apóspagamento de fiança. Com informações do G1/Piauí.
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